
Aula 10 – Estimativa Ágil: Story Points e 
Planning Poker
Imagine-se no início de um projeto, com uma lista de tarefas a serem feitas e a pressão para saber "quando 
estará pronto?". Essa é uma pergunta universal, seja para planejar um jantar em família, uma reforma em casa 
ou, no nosso caso, desenvolver um software. A capacidade de prever o futuro, mesmo que de forma 
aproximada, é crucial para qualquer planejamento eficaz e para a gestão de expectativas.

No mundo do desenvolvimento de software, especialmente em abordagens ágeis, a estimativa não é apenas 
uma formalidade; é uma ferramenta estratégica. Ela nos permite tomar decisões informadas sobre o que 
construir, quando e com quais recursos, garantindo que o valor seja entregue de forma consistente. Sem 
estimativas, navegaríamos no escuro, sem saber se estamos no caminho certo ou se precisamos ajustar o 
curso.

Nesta aula, vamos desvendar os mistérios da estimativa ágil. Você aprenderá a diferenciar estimativa de 
compromisso, compreenderá o poder da estimativa relativa com Story Points e dominará a técnica 
colaborativa do Planning Poker. Ao final, você estará apto a aplicar essas ferramentas para melhorar a 
previsibilidade e a comunicação em seus projetos, tornando-se um profissional mais estratégico e valorizado 
no mercado. Prepare-se para transformar a incerteza em clareza e colaboração.



Por que Estimar? A Necessidade de Prever 
o Futuro
Desde os primórdios da civilização, o ser humano busca prever o futuro. Seja para saber quando plantar, 
quando caçar ou, em tempos modernos, quando um novo produto estará disponível no mercado. Essa 
necessidade de antecipação não é um capricho, mas uma ferramenta essencial para o planejamento, a 
alocação de recursos e a gestão de expectativas. No desenvolvimento de software, onde a complexidade e a 
incerteza são companheiras constantes, a estimativa se torna ainda mais vital.

Pense na estimativa como o mapa e a bússola de uma jornada. Sem eles, você pode até chegar ao seu 
destino, mas o caminho será incerto, cheio de desvios inesperados e, provavelmente, muito mais longo e 
custoso. No contexto ágil, estimar significa fornecer uma ideia do esforço necessário para completar uma 
tarefa ou um conjunto de tarefas, permitindo que as equipes e os stakeholders tomem decisões estratégicas 
sobre priorização, investimento e lançamento.

A Dificuldade da Estimativa: No entanto, estimar no desenvolvimento de software é notoriamente 
difícil. Não estamos construindo uma casa onde cada tijolo tem um tempo conhecido de 
assentamento. Estamos lidando com criatividade, problemas inesperados, tecnologias em constante 
mudança e requisitos que podem evoluir. É por isso que as abordagens ágeis buscam métodos de 
estimativa que abracem essa incerteza, em vez de tentar eliminá-la com falsas promessas de 
precisão absoluta.



Estimativa vs. Compromisso: Uma 
Distinção Fundamental

Estimativa
A melhor suposição da equipe sobre esforço, 
complexidade, incerteza e risco de uma tarefa

Baseada em informações disponíveis

Pode mudar com aprendizado

É um dado para planejamento

Compromisso
A promessa da equipe de entregar 
funcionalidades específicas dentro de um 
período definido

Baseado em estimativas e capacidade

Refere-se ao sprint completo

É uma promessa de entrega

É comum que a palavra "estimativa" seja mal interpretada, gerando frustrações e conflitos. Muitas vezes, uma 
estimativa é erroneamente vista como um compromisso inquebrável, uma promessa de entrega que, se não 
cumprida à risca, indica falha. Essa confusão é uma das maiores armadilhas no planejamento de projetos, 
especialmente em ambientes ágeis, onde a flexibilidade e a adaptação são pilares.

Analogia: Viagem de Carro

Estimativa: "Levarei 8 horas para chegar" - 
baseado em distância e velocidade média

Se houver engarrafamento ou pneu furado, o tempo 
muda. Você não "falhou" na estimativa.

Analogia: Compromisso

Compromisso: "Buscarei você no aeroporto às 10h" 
- promessa firme de estar lá

É uma data e hora específica que você se 
comprometeu a cumprir.

No contexto ágil, o compromisso geralmente se refere ao que a equipe se propõe a entregar dentro de um 
sprint, com base nas estimativas e na sua capacidade (velocidade). A estimativa informa o compromisso, mas 
não é o compromisso em si. A equipe se compromete com o que pode entregar, não com o que estimou 
inicialmente.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem

Estimativa Tarefa ou história individual Conhecimento técnico e experiência da 
equipe

Compromisso Sprint completo ou release Estimativas + capacidade real da 
equipe



Story Points: A Revolução da Estimativa 
Relativa
Story Points representam uma mudança de paradigma na forma como estimamos trabalho em projetos ágeis. 
Em vez de tentar prever horas ou dias exatos (estimativa absoluta), os Story Points focam na estimativa 
relativa - comparando o tamanho, complexidade e esforço de uma tarefa em relação a outras.

01

Complexidade
Quão difícil é a tarefa tecnicamente?

02

Esforço
Quanto trabalho será necessário?

03

Incerteza
Quão claros são os requisitos?

04

Risco
Quais são os possíveis obstáculos?

Por que Story Points Funcionam?

Vantagens da Estimativa Relativa

Mais rápida: Comparar é mais fácil que calcular 
horas

Menos pressão: Não há compromisso com 
tempo específico

Foco no valor: Enfatiza complexidade, não 
duração

Independente de pessoa: 5 pontos é 5 pontos 
para todos

A Sequência de Fibonacci

A escala mais comum para Story Points é baseada 
na sequência de Fibonacci: 1, 2, 3, 5, 8, 13, 21...

Por quê? Porque reflete a crescente incerteza à 
medida que as tarefas ficam maiores. A diferença 
entre 1 e 2 é pequena, mas entre 13 e 21 é 
significativa.

Exemplo Prático: Se uma tarefa simples de "adicionar um botão" vale 1 Story Point, uma tarefa de 
"criar um sistema de login completo" pode valer 8 ou 13 pontos - não porque levará 8 ou 13 vezes 
mais tempo, mas porque é proporcionalmente mais complexa, incerta e arriscada.



Planning Poker: Estimativa Colaborativa 
em Ação
O Planning Poker é uma técnica de estimativa colaborativa que transforma o processo de atribuir Story Points 
em um diálogo rico e engajador. Desenvolvida por James Grenning e popularizada por Mike Cohn, essa 
técnica combina consenso, discussão e gamificação para produzir estimativas mais precisas e um 
entendimento compartilhado do trabalho.

Apresentação
O Product Owner apresenta a história de usuário, explicando o valor e os critérios de aceitação

Discussão
A equipe faz perguntas, esclarece dúvidas e discute aspectos técnicos e dependências

Estimativa Individual
Cada membro seleciona secretamente uma carta com seu Story Point (usando Fibonacci)

Revelação Simultânea
Todos revelam suas cartas ao mesmo tempo para evitar viés de ancoragem

Debate
Se houver discrepâncias, os extremos explicam seus raciocínios

Consenso
A equipe converge para um valor acordado através de novas rodadas se necessário

Benefícios do Planning Poker

Engajamento Total
Todos os membros da equipe participam 
ativamente, não apenas os mais experientes ou 
vocais

Perspectivas Diversas
Desenvolvedores, testadores e designers trazem 
visões diferentes sobre complexidade e risco

Aprendizado Coletivo
A discussão revela conhecimentos ocultos e 
alinha o entendimento da equipe

Evita Viés de Ancoragem
A revelação simultânea impede que opiniões 
dominantes influenciem prematuramente

Dica Prática: Use ferramentas digitais como Planning Poker Online, Scrum Poker ou até mesmo 
emojis em videochamadas para equipes remotas. O importante é manter a simultaneidade da 
revelação e a discussão aberta.



Outras Técnicas de Estimativa Ágil
Embora o Planning Poker e os Story Points sejam amplamente utilizados, o mundo ágil é rico em diversas 
técnicas de estimativa, cada uma com suas particularidades e cenários de aplicação ideais. A escolha da 
técnica certa depende do contexto do projeto, do nível de detalhe necessário e da preferência da equipe. O 
importante é que todas elas visam promover a colaboração, a discussão e um entendimento compartilhado do 
trabalho.

T-shirt Sizing
Estimativa de alto nível usando 
tamanhos de camisetas (P, M, G, 
GG, XG). Ideal para refinar 
rapidamente grandes backlogs.

Affinity Estimation
Histórias organizadas em grupos 
de afinidade visual. A equipe 
agrupa itens semelhantes sem 
falar, depois atribui Story Points.

Bucket System
Baldes com valores de Story 
Points (1, 2, 3, 5, 8...). Membros 
colocam histórias nos baldes 
correspondentes ao tamanho 
percebido.

Comparação Rápida de Técnicas

Técnica Melhor Para Velocidade Precisão

Planning Poker Estimativa detalhada de sprint Média Alta

T-shirt Sizing Backlog grande, visão geral Rápida Baixa

Affinity Estimation Muitos itens, consenso visual Rápida Média

Bucket System Grandes backlogs, refinamento 
inicial

Muito Rápida Média

Imagine que você precisa organizar um guarda-roupa. Se for uma organização rápida, você pode apenas 
categorizar as roupas em "pequenas", "médias" e "grandes" (T-shirt Sizing). Se for uma organização mais 
detalhada, pode agrupar as roupas por tipo e depois decidir a ordem (Affinity Estimation). A escolha da 
técnica depende da sua necessidade e do tempo disponível.



IA e Automação na Estimativa Ágil
O cenário tecnológico está em constante evolução, e a inteligência artificial (IA) e a automação estão 
redefinindo muitas práticas, inclusive a estimativa ágil. Embora a colaboração humana e o julgamento da 
equipe continuem sendo insubstituíveis, a IA surge como uma poderosa aliada para otimizar e refinar o 
processo de estimativa, trazendo insights baseados em dados que antes eram difíceis de processar 
manualmente.

A IA como Copiloto

Pense na IA como um copiloto experiente que 
tem acesso a um vasto histórico de viagens. 
Enquanto você planeja sua rota com base no 
seu conhecimento atual, o copiloto pode 
sugerir ajustes ou alertar sobre possíveis 
atrasos, analisando padrões de tráfego 
passados, condições climáticas e até mesmo 
o desempenho de veículos semelhantes.

Ele não decide por você, mas enriquece sua 
decisão com dados.

Sugerir Story Points iniciais

Para novas histórias baseadas em padrões históricos

Identificar anomalias

Alertar sobre estimativas discrepantes

Prever desvios

Antecipar atrasos ou adiantamentos

Otimizar recursos

Distribuir trabalho de forma equilibrada

Importante: A IA não substitui a discussão e o consenso da equipe. Ela atua como um facilitador, 
fornecendo dados e insights que enriquecem o diálogo e ajudam a equipe a tomar decisões mais 
embasadas e a refinar suas próprias estimativas. A combinação da inteligência humana com a 
capacidade analítica da IA é o futuro da estimativa ágil, tornando-a mais eficiente e precisa.

Capacidades da IA em Estimativa

Análise de Dados Históricos Identificação de Padrões

Previsões Baseadas em ML Otimização Contínua



Value Stream Management e Estimativa no 
Fluxo de Valor

EntregaTesteDesenvolvim
entoDesignConcepção

A estimativa ágil, com Story Points e Planning Poker, não existe em um vácuo. Ela é uma peça fundamental em 
um quebra-cabeça maior: o Value Stream Management (VSM). O VSM é uma abordagem que visa mapear, 
analisar e otimizar todo o fluxo de valor, desde a concepção de uma ideia até a entrega final ao cliente. Em um 
mundo cada vez mais focado em Business Agility, onde os princípios ágeis se expandem para além da TI, 
entender como a estimativa se encaixa nesse fluxo é crucial.

O Papel da Estimativa no VSM

Planejamento e Priorização
Estimativas permitem priorizar iniciativas que 
trarão mais valor considerando o esforço 
necessário

Identificação de Gargalos
Revelar onde o trabalho se acumula ou onde a 
capacidade é insuficiente

Previsibilidade do Fluxo
Prever o tempo de ciclo desde a ideia até a 
produção para gerenciar expectativas

Otimização Contínua
Fornecer dados para medir desempenho e ajustar 
processos ao longo do tempo

Fluxo de Valor como Linha de Montagem

Imagine o fluxo de valor como uma linha de 
montagem, mas para ideias e produtos digitais. 
Desde o momento em que uma necessidade do 
cliente é identificada, passando pelo design, 
desenvolvimento, testes e implantação, cada etapa 
adiciona valor (ou, se ineficiente, atraso e custo).

Estimativa como Elo Estratégico

A estimativa ágil não é apenas sobre "quanto tempo 
leva", mas sobre como essa informação contribui 
para a orquestração de todo o processo de criação 
e entrega de valor, conectando o trabalho diário 
com objetivos estratégicos.



Consolidação e Próximos Passos

A jornada pela estimativa ágil nos mostrou que prever o futuro no desenvolvimento de software não é uma 
ciência exata, mas uma arte colaborativa. Aprendemos que a estimativa é a melhor suposição da equipe, um 
dado para o planejamento, e que ela se distingue fundamentalmente do compromisso, que é a promessa de 
entrega. Os Story Points, com sua abordagem relativa e a escala de Fibonacci, nos libertam das amarras das 
estimativas baseadas em tempo, focando na complexidade e no esforço.

Em prática: Comece a usar Story Points para estimar suas tarefas, focando na complexidade relativa. 
Experimente o Planning Poker com sua equipe para promover discussões mais ricas. Lembre-se de 
que a estimativa é um processo contínuo de aprendizado e refinamento, não uma busca por precisão 
absoluta.

Autoavaliação

Qual a principal diferença entre "Estimativa" e "Compromisso" no contexto ágil?
a) Estimativa é um valor monetário, compromisso é um prazo.
b) Estimativa é a melhor suposição da equipe, compromisso é a promessa de entrega baseada na 
capacidade.
c) Estimativa é feita pelo Product Owner, compromisso pela equipe.
d) Estimativa é para tarefas pequenas, compromisso para projetos inteiros.

1.

Por que a sequência de Fibonacci é frequentemente utilizada com Story Points?
a) Porque é uma sequência fácil de memorizar.
b) Para refletir o aumento da incerteza à medida que o tamanho da tarefa cresce.
c) Para garantir que as estimativas sejam sempre números primos.
d) É uma tradição sem base técnica específica.

2.

Qual o principal benefício do Planning Poker para uma equipe ágil?
a) Permite que o Product Owner defina as estimativas sozinho.
b) Reduz a necessidade de comunicação entre os membros da equipe.
c) Promove a discussão, o entendimento compartilhado e o consenso sobre o trabalho.
d) Garante que todas as estimativas sejam sempre 100% precisas.

3.

Como a Inteligência Artificial (IA) pode complementar a estimativa ágil?
a) Substituindo completamente a necessidade de estimativas humanas.
b) Analisando dados históricos para sugerir estimativas e identificar anomalias.
c) Apenas automatizando a criação de relatórios de progresso.
d) Forçando a equipe a aceitar estimativas predefinidas.

4.

Explique como a estimativa ágil contribui para a otimização do fluxo de valor em um contexto de Value 
Stream Management (VSM).

5.

Gabarito: 1. b) | 2. b) | 3. c) | 4. b)

Próxima Aula

Aula 11 – Kanban: Princípios e Práticas Fundamentais

Exploraremos outra metodologia ágil poderosa, focada na visualização do trabalho, limitação do trabalho em 
progresso e otimização do fluxo contínuo.

Recursos Adicionais

Livro "Scrum: A Arte de Fazer o Dobro do Trabalho na Metade do Tempo" de Jeff Sutherland: Para 
aprofundar nos fundamentos do Scrum e como a estimativa se encaixa.

Artigos sobre Business Agility e VSM da SAFe (Scaled Agile Framework): Para entender a aplicação de 
princípios ágeis em larga escala e a gestão do fluxo de valor.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais 
para verificar alterações.

Estimar com Story Points
Foco na complexidade relativa

Usar Planning Poker
Promover discussões ricas

Aprender Continuamente
Refinar estimativas com 
experiência

Entregar Valor
Usar estimativas para decisões 

estratégicas


